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A
As ruas do centro financeiro de Hong Kong cos-
tumavam estar cobertas de carros, filas intermi-
náveis de veículos. Das pontes pedonais podiam 
ver-se luzes vermelhas de um lado e luzes dos fa-
róis do outro. Desde final de setembro que a zona 
está coberta de tendas azuis e vermelhas no meio 
de centenas de pessoas de T-shirt preta. Estão 
sentadas no asfalto e têm uma fita amarela presa 
ao peito. Algumas fazem os trabalhos de casa, 
outras jogam nos telemóveis ou ouvem música. 
Outros apanham lixo ou pintam cartazes com 
slogans sugestivos. Uma rapariga está sentada 
tranquilamente debaixo de uma lona encarnada, 
cortando e dobrando fitas amarelas. Tem um 
grande pedaço de fita enrolada à volta do pulso. 

Barreiras de cimento separam as ruas. Quem 

A população de Hong Kong saiu à rua para pedir mais liberdade. 
Durante dias a fio montaram barreiras de protesto contra  
o regime que não lhes deu o direito de escolher os seus 
representantes. A muralha não foi abaixo, mas os protestos 
deixaram rombos no muro. Quem são estas pessoas que 
ousaram desafiar Pequim e o que pretendem? REPORTAGEM DE 

EEFJE RAMMELOO (TEXTO) EGILL BJARKI JÓNSSON (FOTOGRAFIA), EM HONG KONG

ELES TÊM 
UMA VOZ

HONG KONG

quer atravessar para o outro lado tem de utilizar 
degraus improvisados feitos com caixotes de ma-
deira, com uma cerca inclinada ou com escadotes 
de cozinha. Ao lado dos degraus estão voluntários 
em permanência para ajudar os que atravessam. 
A zona estava ocupada, mas da maneira mais 
civilizada que é possível. Apanhar lixo ou abrir 
caminho para uma camioneta poder entregar 
água fresca mostra como esta é uma manifes-
tação bem organizada. À boa maneira oriental.

No sábado passado, com o anoitecer, ha-
via cada vez mais pessoas a desembocar nas 
ruas próximas dos edifícios governamentais. 
Passadas poucas horas a multidão, composta 
essencialmente de jovens, era compacta. Os 
manifestantes aglomeravam-se lado a lado. 
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CYRUS WONG (17 anos) 
Estudante do último ano  
do liceu 

“O silêncio mata”
“Eu aprendo sobre democracia 
na escola, mas os professores 
passavam por isso rápida e re-
sumidamente. Mas depois da 
polícia usar gás lacrimogéneo 
contra os estudantes, hou-
ve discussões na escola, foi 
mesmo organizado um longo 
debate de três horas. Embora 
os professores tenham todos 
opiniões diferentes, eles 
incentivam-nos a dar a nossa 
própria opinião. Ao mesmo 
tempo, querem que nos con-
centramos nos estudos. 
Os meus pais acham que as 
pessoas de Hong Kong não 
deviam estar nas ruas, mas 
antes utilizar os meios que o 
Governo lhes deu para mudar 
o sistema. Chamam-lhes a 
maioria silenciosa. Eu cos-
tumava ser parte dela, mas 
agora penso: o silêncio mata. 
Não, eu não me sinto chinês, 
mas também acho que Hong 
Kong não deve ser totalmen-
te independente da China. 
Continuamos dependentes 
da China quando se trata de 
defesa e recursos naturais. 
Quero estudar ambientalismo. 
Aqui não há muitos postos de 
trabalho nessa área. Contudo, 
não quero ir para a China para 
encontrar um emprego. O 
meu mandarim é fraco e há 
muita corrupção por lá.”
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SR. CHUNG (80 anos) 
Funcionário público 
aposentado 

“Luto pela  
próxima geração”
“Eu trabalhava no serviço de 
saúde de Hong Kong. Em 1957 
vim para Hong Kong, que foi 
o ano em que o meu pedido 
para me mudar para aqui foi 
deferido pelo Governo chinês. 
Eu não gostava do Partido 
Comunista, que então estava 
há oito anos no poder. Aqui em 
Hong Kong a situação era boa. 
Os meus cinco filhos e nove 
netos estão a safar-se bem, 
também economicamente. 
Estou aqui desde o início dos 
protestos, mas vou para casa à 
noite. Os meus filhos vêm visi-
tar-me regularmente. A minha 
mulher também apoia a minha 
luta mas prefere ficar em casa. 
Hong Kong ainda não é uma 
democracia verdadeira. Não 
concordei com a transferência 
de soberania da Grã-Bretanha 
para a China. Antes da transfe-
rência havia mais liberdade de 
expressão. Agora, temos de ter 
cuidado com o que dizemos: 
é melhor não falar sobre o 
Governo. Nesse aspeto, Hong 
Kong está a tornar-se cada vez 
mais parecido com a China. 
A princípio eu não sabia muito 
sobre política e sobre o que era 
uma democracia. Nunca li um 
jornal. Só aprendi mais quando 
os protestos começaram. Os 
estudantes ajudaram-me. Agora 
luto pela próxima geração.”
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WING (24 anos)
Estudante de gestão  
de empresas 
ISABEL (24 anos)
Estudante de Engenharia 

“Não quero tornar-me 
parte da China”
Isabel: “Ouvimos falar do movi-
mento pela democratização no 
início do processo. Não na TVB, 
o canal estatal de Hong Kong. 
Talvez isso seja por ação do 
Governo, não sei. Procurei infor-
mações na internet, vi a BBC e 
confio em meios de comunica-
ção locais como o Apple Daily. 
Não quero perder a liberdade 
que temos agora. Até 2047, 
temos direito ao nosso pró-
prio sistema. Precisamos de 
manter esse direito, não quero 
tornar-me parte da China”.
Wing: “O chefe do Executivo 
pode ficar, eu não acho que 
ele tenha de sair, desde que 
nos oiça”. 
Isabel: “Da maneira como se 
comporta, eu não confio em 
Cy Leung”. 
Wing: “Ele não cumpre as suas 
promessas. Em 2017 quero 
ser eu a fazer a minha escolha. 
Mas as alternativas que temos 
são caras diferentes com o 
mesmo conteúdo”.
Isabel: “Eu gostaria de ter 
diversos partidos, como numa 
verdadeira democracia. Sou 
chinesa? Sou de Hong Kong, 
isso é uma grande diferença.”

MUDAM-SE PARA HONG
KONG 54.000 CHINESES
CONTINENTAIS POR ANO.
MUITOS JOVENS TEMEM
AGORA QUE ESSA
INFLUÊNCIA VENHA
A PÔR EM RISCO
A SUA LIBERDADE

Numa das pontes pedonais, uma 
rapariga assiste aos discursos dos 
líderes do Occupy Central. Contu-
do, o movimento de protesto não 
tem líderes visíveis. “Não é preciso 
que nos digam o que fazer”, diz 
uma jovem do público. “Mas de 
facto lideram-nos nos bastidores”. 

Embora os manifestantes se-
jam suficientemente disciplinados 
para manter as coisas tranquilas e 
organizadas, as linhas de conduta 
são estabelecidas por três orga-
nizações. A Student Federation e 
a Scholarism representam os es-
tudantes universitários e liceais. 
A Occupy Central é a terceira. O 
professor de Direito Benny Tai é o 

impulsionador deste movimento. 
Num pequeno palanque, difícil de 
distinguir no meio da multidão, 
está o professor Tai. Para ter a cer-
teza de que toda a gente o enten-
de, fala ora em cantonês ora em 
inglês: “Isto não é uma revolução 
colorida. Isto é sobre os direitos do 
povo de Hong Kong”, grita. 

Terça-feira à noite, data de 
fecho desta edição, a população 
nas ruas já tinha encolhido, apesar 
de somar ainda vários milhares. 
Alguns resistentes continuavam 
nas suas tendas, decididos a não 
arredar pé. Mas começavam a acu-
sar o cansaço de dias a fio encos-
tados ao cimento e precisam de 

regressar às aulas e ao trabalho. As 
barreiras continuavam montadas, 
apesar das negociações entre os 
manifestantes e os representantes 
do governo já terem começado. 
Não pretendem desistir da luta, 
garantem. Estão dedicados a con-
seguir escolher o próprio líder e 
ousam desafiar Pequim. Mas este é 
também ainda o seu governo, quer 
gostem ou não.  

PELO DIREITO DE ESCOLHA
Na década de 1990, o otimismo rei-
nava em Hong Kong. Em 1993, Lu 
Ping, o alto funcionário para os as-
suntos de Hong Kong e Macau, disse 
ao jornal estatal “People’s Daily”: 
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NINGUÉM PARECE
ESPERAR QUE
HONG KONG
CONSIGA REALMENTE
TER UM GOVERNO
QUE MUDE AS REGRAS

guém parece ter notado que a China 
tinha uma definição de democracia 
diferente da do mundo ocidental a 
que Hong Kong pertencia. 

“Somos nós que temos de nos 
culpar por isso”, reconhece Benny 
Tai em entrevista ao Expresso. O 
problema era conhecido na épo-
ca, por isso na Lei Fundamental de 
Hong Kong expressões vagas como 
“processo democrático” e “sufrá-
gio universal” foram utilizadas; ex-
pressões que se podem interpretar 
de maneiras diferentes. “Naquela 
época, eles procuravam o máximo 
apoio. Ofereciam um sonho às pes-
soas de Hong Kong. Agora, Pequim 
já não quer levar isso por diante”. Tai 

dos chineses. Entre outras coisas, 
aumentou o número de membros 
do Conselho Legislativo (LegCo) que 
deviam ser escolhidos pelo povo. 

Nos primeiros anos, uma co-
missão nomeada pelo governo cen-
tral em Pequim escolheu um chefe 
executivo como líder de Hong Kong. 
A China prometeu que as primei-
ras eleições “democráticas” seriam 
realizadas em 2017. Significado de 
democráticas: “Um homem, um 
voto”, mas não muito mais do que 
isso. Isso tudo estava de acordo com 
a Lei Fundamental, a Constituição 
de Hong Kong que foi elaborada 
por Pequim. Curiosamente, antes 
da transferência de soberania, nin-

“Hong Kong desenvolverá comple-
tamente a futura democracia no 
âmbito da sua autonomia. O gover-
no central não irá interferir”. No iní-
cio dos anos oitenta, a China tinha 
esclarecido que pretendia pôr fim 
à cedência de Hong Kong ao Reino 
Unido, que teve origem em 1898. 
Iniciaram-se então as negociações 
para a transferência de soberania 
em 1997. Foi acordado que Hong 
Kong manteria a liberdade que de-
tinha sob o domínio britânico. Nos 
anos que antecederam a transferên-
cia de soberania, Chris Patten, o úl-
timo governador britânico, decidiu 
promover algumas reformas demo-
cráticas profundas, contra a vontade 
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ser patriotas e, além disso, a lista de 
candidatos será curta: não mais do 
que dois ou três candidatos serão 
aprovados, explicou Li Fei. A popu-
lação de Hong Kong ficou chocada. 
“Isso significa a escolha entre três 
sabores ligeiramente diferentes de 
baunilha”’, disse um crítico. 

CHINESA, MAS POUCO
Nos últimos 17 anos as pessoas 
foram sentindo o aumento da in-
fluência chinesa. Hong Kong pare-
ce ser um minipaís com uma cul-
tura influenciada pelos britânicos: 
o táxi vermelho com o volante à 
direita, filas de espera em linha reta 
na paragem do autocarro, serviço 

educado em restaurantes e lojas, 
e, ao contrário do que sucede na 
China continental, as pessoas não 
cospem nos passeios. Esses pas-
seios não têm a camada preta e 
gordurosa de resíduos derivados 
da emissão dos escapes dos carros. 
O ar é muito mais limpo, o que faz 
de Hong Kong um destino popular 
para os chineses ricos à procura 
de um ambiente melhor. Uma 
média anual de 54.000 chineses 
continentais mudam-se para Hong 
Kong. Muitos jovens temem agora 
que essa influência venha a pôr em 
risco a sua liberdade. 

Nas universidades a tensão au-
menta, diz Ann, de 20 anos. Ocupa a 

rua desde o início e vai agora a cami-
nho de casa para tomar um banho e 
mudar de roupa. Explica que receia 
perder a liberdade a que se habituou 
ao crescer. “O mais assustador é não 
saber quem é pró-Pequim. Às vezes, 
estou num debate com outros es-
tudantes de outras universidades e 
percebo que eles estão com medo 
de dar a sua opinião.”

Ainda que seja proibido e peri-
goso em qualquer cidade chinesa fa-
zer manifestações ou grandes ajun-
tamentos, os habitantes de Hong 
Kong podem manifestar-se tanto 
quanto lhes apetecer. O que fazem 
com gosto. Agora manifestam-se 
para obterem ainda mais liberdade. 

pediu a Pequim um verdadeiro su-
frágio universal: em vez de apenas 
eleger a pessoa que está no boletim 
de voto, os habitantes de Hong Kong 
também devem ser autorizados a 
escolher quem é essa pessoa e a se-
rem eles próprios escolhidos.

Em 31 de agosto, ficou claro 
que o governo central em Pequim 
não deu ouvidos a Tai e ao seu mo-
vimento. Li Fei, membro sénior do 
Congresso Nacional Popular da 
China, esclareceu que o Governo 
vai analisar todos os candidatos à 
liderança de Hong Kong. Os can-
didatos precisam de uma maioria 
de “metade mais um” dos votos da 
comissão de nomeações. Têm de 

ALTIFALANTES NO SÁBADO PASSADO, VÁRIOS JOVENS SUCEDERAM-SE AO MICROFONE. PEDIAM 
TODOS AS MESMA COISA: O DIREITO A ESCOLHER QUEM OS GOVERNE
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ALBERT HAR (19 anos) 
Estudante do 2º ano  
de Microbiologia

“Esta não é 
uma democracia”
“Estou aqui desde o início. 
Democracia significa que toda 
a gente tem poder. Esta não é 
uma democracia: 1200 pessoas 
decidem em nosso nome quem 
podemos escolher nas eleições 
de 2017. Mas nós queremos 
nomear os nossos próprios 
líderes. Em Estudos Liberais, na 
escola, aprendemos a compre-
ender os sistemas políticos. Os 
nossos professores queriam 
que utilizássemos esse co-
nhecimento, mas agora que o 
fazemos, não nos apoiam. 
Hong Kong é uma Região 
Semiautónoma da China, 
não controlada de perto pelo 
governo central em Pequim. 
Essa distância é boa. Nós não 
lutamos pela independência. É 
comparável com a Califórnia e 
os Estados Unidos. A Califórnia 
também é economicamente 
independente. Queremos essa 
independência, mas Pequim 
não entende isso. O Governo 
não quer que nós discordemos 
deles. Eu faço o meu trabalho 
de casa e discuto-o com os 
meus colegas. Os meus pais 
preferiam ver-me na escola e 
não na rua. Ao mesmo tempo, 
querem que as pessoas jovens 
como eu possam viver como 
indivíduos.”

Se ocorrer uma revolução, são gran-
des as hipóteses de Hong Kong ter 
nela um papel substancial. 

Apesar de ao fim do dia ao lon-
go da semana anterior se terem 
juntado muitos milhares, talvez 
mesmo 200.000 pessoas a cantar 
e a erguer os seus telemóveis for-
mando um cenário impressionante 
e parecendo ter grandes esperan-
ças, as suas expectativas são dimi-
nutas. Ninguém parece esperar que 
Hong Kong consiga realmente ter 
um governo que mude as regras. 
“É preciso ver isto como uma mura-
lha”, diz Tai. “Não se consegue der-
rubar com uma explosão ou uma 
marreta. Mas pode-se danificá-la, 

talvez até tanto que ela acabe por 
cair. Pequim já teve mais do que 
uma explosão. Não sabemos até 
que ponto danificaram a muralha”.

Será que Pequim sabe com 
quem está a lidar? Os jovens desta 
chamada Revolução dos Guarda-
-Chuvas, em referência aos guarda-
-chuvas usados como abrigos con-
tra o gás lacrimogéneo, são muito 
diferentes dos jovens da China 
continental. São instruídos e muito 
conscientes de seus direitos. A faci-
lidade com que expressam as suas 
reivindicações, a forma como nos 
olham nos olhos quando falam con-
nosco e as perguntas que fazem vão 
além da reserva habitual dos estu-

dantes chineses. “Fomos criados sob 
o domínio chinês, fomos moldados 
pelo sistema do Partido Comunista”, 
diz um manifestante. Mas mesmo 
por dizer isto ele mostra uma aber-
tura de espírito muito maior do que 
um chinês continental. Estão agora 
a lutar pela sua liberdade. Uma luta 
que começou muitas vezes à mesa 
da cozinha. Muitos pais não con-
cordam com a presença dos filhos 
na manifestação. “Os nossos pais 
nasceram numa geração diferente”, 
diz Osborne, de 19 anos. “Pensam 
que se a economia vai bem, está 
tudo OK. Mas nós queremos mais: 
a liberdade de escolher quem nos 
governa”. A sua amiga Defea, de 19 

“FOMOS CRIADOS SOB O
DOMÍNIO CHINÊS,
FOMOS MOLDADOS PELO
SISTEMA DO PARTIDO
COMUNISTA”, DIZ UM
MANIFESTANTE
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CHUNG WING YAN (16 anos) 
LEE PO YEE (15 anos) 
Alunas do liceu Chuen Yuen 

“Precisamos fugir 
do comunismo”
Lee: “Serei adulta em 2017. 
Nessa altura quero escolher 
um líder que nos oiça, e não ao 
partido comunista da China”. 
Chung: “Sim! Precisamos de 
fugir do comunismo. Mas receio 
que isso não vá acontecer. Acho 
que todos deveriam ter uma 
voz nas eleições, e não apenas 
aquelas 1200 pessoas que 
foram nomeadas. Tem de haver 
um líder que defenda a cidade. 
Muitos sentem-se desmora-
lizados depois de tudo o que 
aconteceu. Mas olhem para o 
Movimento Girassol em Taiwan. 
Eles também se manifestaram. 
Foram precisos 30 dias, mas a 
política acabou por ser alterada. 
Lee: “Os nossos pais não nos 
apoiam. Eles avisam-nos e não 
sabem que estamos aqui. São 
demasiado velhos para lutar 
por algo. Temos uma vida boa, 
pensam eles: o movimento 
pela democratização é inútil “. 
Chung: “Eu também estou aqui 
em segredo. Os meus pais 
acham que não tenho idade su-
ficiente para pensar pela minha 
cabeça. É melhor ir à escola e 
concentrar-me nos meus resul-
tados académicos. Mas eles não 
entendem: depois da escola e 
no Facebook há muita discus-
são sobre a democratização. 
Estas coisas não são aprendidas 
na escola ou nos livros. Aqui, na 
rua, aprendo muito mais”.
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CALVIN YIP (23 anos) 
Funcionário de uma  
empresa de publicidade

“A lei não é absoluta” 
“O meu objetivo é reunir o mai-
or número possível de pessoas 
para exercer pressão sobre o 
Governo. Hong Kong só pensa 
na lei. Vir para aqui, para a rua, 
é ilegal. Mas veja: há tantas 
pessoas a fazê-lo! A popula-
ção de Hong Kong tem medo 
de desobedecer à lei. Essa 
lei não é absoluta. Quando 
tantas pessoas lhe desobede-
cem ao mesmo tempo, isso 
significa que as pessoas não 
são o problema. O problema 
é a lei. A Lei Fundamental que 
temos em Hong Kong não tem 
sentido porque o povo de Hong 
Kong não a aprovou. Foi uma 
comissão nomeada pelas auto-
ridades chinesas que escreveu 
essas leis. São correntes para 
escravos que eu não aceito. 
O meu patrão não sabe que 
estou aqui. Agora, com as 
estradas bloqueadas, também 
não podia ir trabalhar. Mas não 
me importo se ele me despe-
dir, de qualquer maneira quero 
demitir-me.”

anos, está mesmo incompatibilizada 
com os pais: “É muito difícil. Eles 
acham que estas manifestações não 
fazem nenhum bem a Hong Kong”.

Os aplausos da multidão au-
mentam quando o mais jovem dos 
organizadores sobe ao pequeno 
palanque. Joshua Wong, de 17 anos, 
não tem o carisma que seria de 
esperar do líder de uma manifes-
tação. O cabelo liso cai-lhe sobre 
o rosto, é magro e usa óculos. Ao 
contrário da maioria dos manifes-
tantes, usa uma T-shirt branca. Em 
palco é convincente e fala em voz 
alta e firme. Fora do palco ele fur-
ta-se ao contacto com os meios de 
informação. Olha para o chão e le-

vanta a mão para recusar todas as 
perguntas. Tem grande influência 
em muitos estudantes no meio da 
multidão, mas estará consciente 
do perigo do jogo que está a fazer? 
“Estou preparado para ser detido 
e ir para a prisão”, disse antes das 
manifestações. Acabou por o ser , e 
foi libertado dois dias depois. 

Apesar da sua idade, é um dos 
ativistas mais conhecidos em Hong 
Kong. Quando em 2012 as escolas 
receberam ordem para ensinar 
uma nova disciplina que exigia que 
os alunos declarassem o seu amor 
pela pátria e pelo partido comu-
nista, ele entrou em greve de fome. 
“Penso que se tratava de lavagem 

ao cérebro”, disse ele friamente 
ao Expresso pelo telefone. Trinta 
organizações juntaram-se à Scho-
larism. O protesto terminou com 
uma manifestação em que 90.000 
pessoas participaram, muitas delas 
pais com os respetivos filhos. A in-
trodução da nova disciplina está a 
ser adiada para 2015. 

Agora, Wong estuda ciências 
políticas e continua a dirigir a 
Scholarism. Nega qualquer relação 
com os líderes estudantis de 1989. 
Muitos deles foram para o exílio 
depois do final dramático dos pro-
testos na Praça Tiananmen, em 
Pequim. “Acho que é difícil com-
parar esta ação com a de 1989”, 

disse Wong. “Não pretendemos o 
mesmo resultado”. A população de 
Hong Kong não quer desafiar a au-
toridade geral do governo central; 
só quer que eles mudem o método 
eleitoral, como anteriormente ex-
plicou o professor Tai. Os estudan-
tes na multidão responderam-lhe 
em massa: “Isso mesmo! Isso mes-
mo!” Após o comício de sábado, 
os oradores são escoltados para 
fora da multidão. Alguns alunos 
rastejam para dentro das tendas 
para descansar. A maioria dirige-
se para a entrada do metropolita-
no. Caminham tranquilamente na 
mesma direção, em duas filas. R 
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